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CAPES

A AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO 
EM PERSPECTIVA HISTÓRICA

• O sistema de avaliação dos programas de pós-graduação foi 
instituído pela Capes em 1977. Foram criadas as comissões de 
assessores por área e também foi estabelecido o Conselho Técnico-
Científico da Educação Superior (CTC-ES). Nesse primeiro momento, 
o resultado da avaliação realizada não tinha divulgação pública, 
sendo informado apenas às instituições. A avaliação era expressa 
em conceitos: 

A (muito bom)
B (bom)

C (regular)
D (fraco)

E (insuficiente) 

FONTE: (FERREIRA; MOREIRA, 2001; CAPES, 2011, BARATA, 2016).
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• Em 1990, os conceitos foram substituídos por notas de 1 a 5, e 
passaram a ser incluídos no processo de avaliação alguns indicadores 
quantitativos, entre os quais a quantidade de artigos publicados 
pelos programas;

• Em 1998, ocorreu mudança substancial no processo, com a:

(I)  padronização da ficha de avaliação, que incluía sete quesitos: a 
proposta do programa, o corpo docente, as atividades de pesquisa, 
as atividades de formação, o corpo discente, as teses e dissertações e 
a produção intelectual. Todas as áreas de avaliação deveriam analisar 
os mesmos quesitos.

FONTE: (FERREIRA; MOREIRA, 2001; CAPES, 2011, BARATA, 2016).
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(II) Qualificação da produção dos programas e não mais apenas 
contabilizar o número de artigos publicados. A avaliação da qualidade 
da produção científica passou a se dar por meio da classificação dos 
veículos de divulgação da produção científica (periódico indexado e 
com sistema de peer review, circulação, impacto do periódico na 
comunidade acadêmica etc). Os periódicos foram classificados em três 
grupos (circulação internacional, nacional ou local) com três estratos 
(estratos A, B e C, conforme seu impacto ou relevância para um 
determinado campo
Científico).

FONTE: (FERREIRA; MOREIRA, 2001; CAPES, 2011, BARATA, 2016).
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• Em 2007, após a trienal, a Diretoria de Avaliação propôs ao CTC-ES a  
reformulação do Qualis.  Após intensas discussões, o CTC-ES aprovou 
a nova classificação contendo sete estratos: A1, A2, B1, B2, B3, B4 e 
B5. Há ainda um estrato C, destinado a publicações que não 
constituem periódicos científicos ou não atendem aos critérios 
mínimos estabelecidos em cada área para ser classificado. O Qualis
Periódicos cumpre uma função fundamental no processo de 
avaliação. Além do Qualis, há também o sistema de classificação de 
Livros, capítulos de livros e eventos.

FONTE: (FERREIRA; MOREIRA, 2001; CAPES, 2011, BARATA, 2016).
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OBJETIVOS CENTRAIS DA AVALIAÇÃO

(I) contribuir para a garantia da qualidade da pós-graduação brasileira;

(II) retratar a situação da pós-graduação brasileira de forma clara e 
efetiva; 

(III) contribuir para o desenvolvimento de cada programa e área em 
particular e da pós-graduação brasileira em geral ao fornecer, a cada 
programa avaliado, as apreciações criteriosas sobre os pontos fortes e 
os pontos fracos de seu desempenho, no contexto do conjunto dos 
programas da área, e antepor-lhes desafios e metas para o futuro; 

(IV) fornecer subsídios para a definição de planos e programas de 
desenvolvimento e a realização de investimentos no Sistema Nacional 
de Pós-Graduação- SNPG.
FONTE: Item 1, do Regulamento da Avaliação Quadrienal 2017 (Portaria 59/CAPES2017). 
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PRINCÍPIOS ORIENTADORES
DA AVALIAÇÃO

(I) A Avaliação é Classificatória: estabelece diferentes níveis de 
qualidade de desempenho dos programas em cada área de 
avaliação;

(II) A Avaliação é Comparativa entre as diferentes áreas. Embora 
preserve e considere as especificidades das áreas, pauta-se pelo 
mesmo conjunto de quesitos e itens avaliativos e deve promover a 
equivalência de qualidade de desempenho entre programas com as 
mesmas notas nas distintas áreas de avaliação. Cada nota deve, 
portanto, corresponder ao mesmo nível de qualidade para todas as 
áreas de avaliação. Cabe ao CTC-ES a responsabilidade de garantir a 
equivalência entre as notas atribuídas pelas diferentes Comissões 
de Áreas de Avaliação. 

FONTE: Item 1, do Regulamento da Avaliação Quadrienal 2017 (Portaria 59/CAPES/2017). 
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PARÂMETROS DA AVALIAÇÃO

(I) Adoção de padrões internacionais de desenvolvimento do 
conhecimento na área como referência para o processo de 
avaliação, que estão preconizados nos documentos de área;

(II) Adequação dos referenciais de avaliação adotados (critérios, 
indicadores, parâmetros), ajustando-os ao desenvolvimento do 
conhecimento da área e dos programas; 

(III) Garantia da qualidade dos relatórios sobre o desempenho de cada 
programa, devendo tais relatórios atender aos requisitos de 
fundamentação técnica, estruturação, clareza, coerência e precisão, 
fundamentais para que os resultados da avaliação sejam 
compreendidos, valorizados e considerados pelos programas e 
cursos e demais interessados nesse processo.

FONTE: Item 1, do Regulamento da Avaliação Quadrienal 2017 (Portaria 59/CAPES/2017). 
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A AVALIAÇÃO E SEUS PRINCIPAIS AVANÇOS

1:

Crescimento expressivo da pós-graduação (mestrado e 
doutorado)
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PPG

2003-2014
G

2003-2014

1.819

1.931

2.058

2.266

2.409

2.568

2.718

2.840

3.128

3.342 3.337

3.806

1.700

2.200

2.700

3.200

3.700

4.200

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Crescimento de 209%

FONTE: GeoCapes e Portal da Capes, atualizado em 17/11/2014
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2:

Forte desconcentração espacial (com interiorização) da pós-

graduação
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DISTRIBUIÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO POR MESORREGIÕES BRASILEIRAS/2009 

FONTE: GEOCAPES/CAPES/2010
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3:

Redução da idade média de titulação de mestres e doutores
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4:

Expansão da pós-graduação em todos os segmentos de IES

(públicas e particulares)
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5:

Taxa de emprego formal elevada 

(maior para os doutores)
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6:

Remuneração média crescente para mestres e doutores 

(especialmente para mestres profissionais)
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7:

Diversificação das instituições empregadoras de mestres e 

doutores
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LIMITES E DESAFIOS

(I) A pós-graduação cresceu muito nos últimos anos. Em 2017 estão 
sendo avaliados aproximadamente 4.200 programa (Avaliação 
Quadrienal). A avaliação, como ela é feita hoje, dá sinais de 
esgotamento. É preciso repensar e avaliar a própria avaliação.

(II) O sistema de avaliação, a despeito dos aperfeiçoamentos, se 
estrutura a partir de parâmetros e indicadores quantitativos.

(III)  A pós-graduação atende e deve responder a mais de um 
propósito. A produção acadêmica é uma das dimensões. É necessário 
reconhecer mais os impactos positivos da presença da pós-graduação 
na formação e no desenvolvimento das regiões. Há “conteúdo real” 
que os números não traduzem.
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(IV)   O peso da avaliação centrada na quantidade estimula os 
programas a uma prática “produtivista” exagerada que, na maior parte 
das vezes, resulta em produção de baixa qualidade e impacto.

(V)  O “produtivismo”, quando transformado em cultura acadêmica no 
interior dos programas, tende a negligenciar a fundamental 
importância da formação do pós-graduando. O estudante é 
pressionado a publicar sem ter construído um domínio mínimo sobre o 
campo e objetos de pesquisa em que está inserido.

(VI) As instituições (IES) precisam (re)assumir o planejamento de sua 
pós-graduação. Elas precisam ter um Projeto Institucional de 
Desenvolvimento e Avaliação da Pós-Graduação. Não delegar tudo 
para a CAPES.
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(VII) Reduzido peso atribuído ao quesito egressos. O principal 
“produto” dos programas de pós-graduação é a formação de pessoas 
(de quadros de alta qualidade) que o país necessita. Ex: produção dos 
egressos, inserção profissional, liderança exercida etc.

(VIII) A avaliação centrada na qualidade “igual para todos” considera 
de forma insuficiente as assimetrias e as desigualdades históricas 
entre regiões e microrregiões do país. Ex: as dificuldades para 
aprovação e consolidação de um programa de nota 03 num campus do 
interior do Piauí ou do Pará são muito maiores que num campus em 
São Paulo.

(IX) A avaliação para o ingresso no sistema (cursos novos - APCNs) não 
deveria se dar com base nas exigências de um programa de Conceito 
03 já em funcionamento. A avaliação de ingresso deveria ser apenas 
“recomendado” ou “ não recomendado”.  
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